
SEÇÃO D Ciências da Matéria D.1.4 FOCA DA MATÉRIA CONDENSADA 	255 

Os partmetros medidos foram ge 2,02 e Ae92,5 G que permaneceram praticamente constam 
tes durante o tempo em que as 6 linhas existiram, o que já não ocorreu com o partisse: 
tro O onde foi observado uma variação. Isto pode ser explicado devido a uma mudança 
de simetria em Corno do ion Mun. (CAPES, STI/MIC). 

UMA ANÁLISE ESTATÍSTICA DE PARAMETROS DE egunss SOLARES DE UTILIZAÇÃO ESPACIAL-TERRES 
TU. S.R.O. Mbretto  e R. Ranvaud (Instituto de Pesquisas Espaciais, Conselho Nacional de Desenvolvi 
mento Cientifico e Tecnológico). 
DeVido A importância do casamento elétrico dos-parêmetros corrente de curto-circuito e corrente de 
máxima potência, quando de acoplam células solares em série, e voltagem de circuito aberto e volta 
gem de máxima poténcia, quando se acoplam células solares em paralelo, obtiveram-se, através de usa 
amostra de células comerciais de silício de utilização espacial e de uma amostra de células comer 
ciais de silício de utilização terrestre, intervalos de confiança para a média e o desvio-padrão pró" 
pulacionais destes parâmetros para estes dois tipos de células, quando operando em AMO e ~raspe .; 
tivamente. Através destes dados foi estimada a perda de potência por descasamento de um conjunto de 
muitas células espaciais e de um conjunto de muitas células terrestres conectadas em serie, bem co 
mo A perda de potência por descaaamento de um conjunto de muitas células espaciais e de um conjunto 
de muitas células terrestres conectadas em paralelo. 

RESISTIVICADE ELÉTRICA DO Y(Fe Jd ), NA FASE VIDE) DE SPIN • Glauter 	Pinto  de 
Souza  , Armando Yoshihald TakeuchieSonia 	a -  Cunha (Caibro Brasileiro de Pesquisas El- 
altas ) 
A variaçbo-  da resistividade elétrica p em função da broperatura T em sistemas' intermetalicce oon 
marrados que ssuem uma fase vidra de spin apresentei atas vezes um cankortamento anenalo. 
Deptdendo da concentração aparece In datam na curvada p VS. T premia-o a tenperatura de con-
gelamento Te .Ootdetivo deste trabalho é-estudar aexistancla destenantmearelação entre as 
~aturdi Tmin  e Tf . As curvas de p vs T em nek,p) 2  na região vidro de spin 0,1< x 
<0,35 sugerem que para este sistema a ~temia deste animo depende das transições  iti- 

ame vidro de spin-ferranagnética ou vidro de spin-paramagnetica. 

CALCULO DE INTENSIDADES MULTIPLAMENTE DIFRATADAS EM UM CASO DE MUITOS FEI 
(ES P.3.F.PIMENTEL I 	V IL.MAZZOCCHI  E C.B.R.PARENTE  (DIVISX0 DE FÍSICA NUCLEAR, INSTITU 
TO Dr PESQUISAS tNERCEi1LAb E NULLEARES - CNILN/bP). 	

- 

Este trabalho apresenta o cálculo das intensidades em difraçao mUltipla .para o 	caso 
de muitos feixes. As intensidades dos diversos faina envolyidos no fenomeno, 	podem 
ser calculadas como soluçoes aproximadas por expansoes em serie do Taylor, dm um mis 
tema de equaçoes diferenciais de 25  ordem, as quais descrevem a variaçao de potància 
experimentada por cada feixe ao atravessar uma camada infinitesimal no interior do 
csistal (Moon e Shull, Acta Crystallogr.,  17,:805-12, 1964). A fim de poder aplica; o 
calculo a situaçaes de alta extincao secundaria. foi utilizado o termo geral da segie 
(Parente e Catcha-Ellis, Japan. J.APPl.Phys.,  13:1501-5, 1974) que permite exgansoes 
ate uma ordem n qyalquer. (ornou-se necessarza uma análise agequada da interaçao en 
tge feixes secundarias, que surgem quando pontos da ;ede reczproca atravessam a super. 
?leia da esfera de reflexa° nao simultaneamente, porem com uma pequena diferença n3 
ângulo azimutal. Este fatmera desigualdade entre os coefigientes lineares de refle 
tividade quando da interaçao entre dois feixes nesta situaçao, para um mesmo valor d5 
ângulo azimutal. Visando a elagoragao de um grograma de computador, que fornecegse di 
retamente o diagrama de difraçao multipla,teorico foram desenvolvidas as soluçoes dei 

intensidade tule° para diagramas de feixe primário, dos tipos "aufhellung" e "umes", 
em casos Laue e Bragg, como do feixe transmitido. O programa desenvolvido, quando a 
plicado a casas reais, mostrou boa c2ncordàgcia entre diagramas calculados e diagri 
mas experimentais obtidos com difraçao de neutrone. 

ESTUDO DAS FASES st E al DO QUARTZO COM DIFRAÇKO MGLTIPLA DE NCUTRONS ti 
MAZ4OCCHI E C.B.R.PARENTE  (DIVISO DE FÍSICA NUCLEAR, INSTITUTO DE PESQUISAS ENERGE-

ICAS E NUCLEARES - CNEN/SP). 

Na temperatura de 573 °C, o quartzo sofre uma transformaçgo reversivo', passando de 
uma fase00, trigonal, para uma fase,9, hexagooel. O quagtzo -c* tem uma estrutura or 
danada pertencente 2o grupo espacial P3,21 (D 3 ) com os atamos de Si nas posiçaes 33 
a as de O nas posiçoes 6c. Para o quarttO-/3a literatura 4apreaenta duas 	estruttirag 
possiveis, ambas pertencentes ao grupo espacial P6 2 22 {D,): uma ordenada, com os 	a 
tomos de Si nas posiçoes 30 e os de O nas posiçàes 6j Ydung, Final Report AFOSR-
-2569, Wghington, D.C.), e outra desordenada, baseada 2m posiçoos de meia-ocupaçS2 
para os atemos de O, estando os atamos de Si nas posiçoes 3o e os de O nas posiçoes 
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